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FICHA CADASTRAL DE SANEAMENTO 

C~ 9"o 

 
OF LLI  jar  

V33 

MUMCIP4O, jARtE1RoZ 	ESTADO: 	ICEARA 

LOCAL!DADE: 	[ALTAMIIkA 	 GRUPOS ETARIOS 

DATA CO !NQUSTO SAN!TAR1O: 	fl!O7J20l 7  1 	POPULAcAD flUe 	 - 	 '} 	15 	a 

WA tMW1çAO 1 nceiA 	1W2017 1 	 6-Ui L 2  1 	65 + 

If 
I - UCM)CPaGS CSTENTE3 (UNIDIDES CE 	 1 	il -  CESTINO DOS DEJETOS 

1.1 -000PADOS 	 8 1 	-POSSU! RECEDE ESGUTOS? 	 FN—AO j 
1.2' CESOGUPADOS 	 0 1 	 _____ 

lNO I 
2- MATERF& 	

ii POSSUI TRATAMENTO? 
ccs PMEDe$ 	 N 	16 

a luacaQeDa G€aMcczro 	 Is 	s&1 	 N' % 
22-ADOBE 	 2- DOMIdLIOS S!T1JADOS EM RUA GUM REDE 
2.$-TAiPA 	 20 	3-DOMICILIUSCUMPRPJADAS  
2,4 - MADEIRA 	 31 - FOSM SEGA 	 U 
2.5 - OUTROS 	S - VASO SANiTARIC 	 3 	50 

3.2.1 - LIGADUAREDE CE ESOCTO  
3-PARECESCOMRE5000 	 [j, I 	3.2.2-COMTMQUESPTI0  

3.Z$ -GUM FOSSAAB$OR VENTS 	 1 	50 
4- SMTEAL DA GOjRflJRA 	 3.2,4 - OUTROS 

4.1- tan*s os MRROI OS CIMENTO  
AMWITO fOE ALUMINID 	 f 6 	lUG 1 tY - DESTINO DO LIXO 

4,2 - MACElM 	I - P0880! CULETA PCJSLiCA? 	 LUJ 
43-PAjiIAOUSAPt  
4.4-OUTRAS 	 fl 	j 	t.l  -  CESTINOFII4AI.  

5- MATEWN. DO ctSO 	2- DOMIGIUGS ATENOIDOS PELA casrA 	 fl'S 
5.1-MACEIRA 	 [I 	I 3-DUM!CU ICS COMUXoQIJEtMAQQ/ENTERACQ 	 E 	i I 
5.2- LARWO/CE%AMICAICIMENTO 	4- DOMICILIUS GUM RECIPIENTS CE LIXO 	 PEN  
53'flJOLO6, 	 I 	uJ 
5,4 -TERRA 	 I 	2i1 V - SANEAP4ENTO OAS ESCOIAS  
5.5- oumos 	 L 	II - ESGOLAS EXISTENTES 	 0 

1.1 -  GUM INST. ADEQUADAS CE ABAST. CE AGUA  
II -ABASTECMENTO DC AGUA __ 	1.2 - GUM INST ADEQUADAS OS DESTOlO 00$ DEJETUS  - PDSSULAZASTECIMe4TQ PUSUCO? 	 IN

___ 
1 	1,3- CaM INST. APEQUADAS 05 DESTINO 00 UXO  

1.1 -  ORtSAO RESPONSAVEL I 	 I VI - $AI4EAMENTO DOS ESTASELECIMENTOS CE SAUDE  
I - ESTASELEGIMENTOS EXISTEN YES 	-  

1.2- poa 	GiA o. AGUA DO SISTEMA I 	j 	1,1 - GUM INSt ADEQUADAS CE ABASt CE ACUA  

	

_____ 	1.2- COM INST. ADEQUADAS CE DESTINe DOS DEJETOS  
1.3- P0580! TRATAMENTO? 	 1.3- GUM RECiPIENTES ADEQUADOS PAM ACONDICID-  

_____
O 	

NAMENTO DO LIXO  
1.4-NDECFFAfiltcSp08UCC$ 	 IUA I 	1.4-GUM COLS1'A E DISPO$ICAO ESPECIAL DO LIXO  

2' DOMICIUOS SITUADOS EM RIJA GUM REDS 
3- COMICIUOS UGADOS A REDE 
4- CoMIdUCS tOM PUçO PROPRIU 
S - DOMICILIOS GUM CISTERNAS I  RSSERVATÔRIO 

PARAAGUADE CHUVA 
6- COMICEJOS CUE SE ABASTECEM EM 

6,1 - G+tAEARQ I TORNEIRA PCIBUCA 
52- FONTS P(JDUCA I fr0O POSUCO 

6.4- OUTRAS PROCEDNCJAS 

Vii- ANIMAlS 

U i-NI3MERQDECAES 

I 	I 2-NOMERODE GAT US 

 

H- I 
a—fl 

-- 

DaZE RYAGOES 

 

7-OOMIC1LIU$COMBANI-IEIRQ 1 	3 50 

8- DOM1C!UOS 0341 LAVATÔRIO  
9- DOMICIUCS GUM TANCIUC CE LAVAR ROUPAS 3 50 
10- DOMICIUOS GUM FILTRO  
11- DOMIChJCS GUM PIA OS COZINHA 6 100 

12' COMIGILIOS GUM RESERVATORID 2 50 
12,I-LIGADQSAREDE I 

RESPONSA VEt: 	JF&icio Gs4s Muon 

ASSNATURk 	}kØJ (Gt9 

V 



III - bESTING DOS DEJETOS 
1-POSSUIREDEDSE$1307057 	 NAG 

	

1.1 FOSSUI TRATAMENTO? 	 [EThIJ 
No % 

2- DOMICILICS SrTU,ADOS EM RIM 0CM REDE 	 J 
3- DoMlorlIos CON FPJVADAS 	 7 	50 I 

3.1 -FOSSASECA  

	

- VASO SANITARIO 	 1 	50 
sat - Uoo A REDS GE 5315010  
3.2.2 - 0GM TANQUE SEPTICO  
3.2.3 - COM FOSSA ABSORVENTE 	 7 	50 
3.2.4 - OIJTROS  

Pt - ESTINO DO LIXO 
-P0566)) COLETA PUSIJCA? 	 _____ 

	

Ii - DEST1NO FINAL 	I 

2- DON IWLICS ATENGIGOS PEIS COLETA 	 L 
3- DOMICILIOS CON UXO OURIMADO I ENTERPADO 	[II 	78 
4- D,1i0kI0S 0DM RECIPIENIE GE LIXO 	 F 

V -SANEAMENTO OAS ESCOLAS  
1 - ESCOLAS EXISTENTES 	 I  

I-I - CON INST. ADEQUAGAS GE MAST, GE AGUA  
1.2- 0DM INST. AGEQIJADAS GE DESTINO DOS DEJETOS  
1.3 -CON INST. ADEQUADAS GE DESTINO DO 1.1*0  

VI - SANEAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS 0€ SAUCE  
1 - asTAsaEclMEI.Tos EXISTEIITES  

1.1 - CON INST. ACEQUADAS DEABAST. DEA6SUA  
1.2-tOM INST. AGEQUADAS GE DESTINO DOS DEJETOS  
1.3 - CON RECIPIENTES ADEQUADOS PAPAC0NGICIO- _________ 

	

NAMENTO Go LAO 	 __________ 
1 	 Th .4- CaM 001.5 E OISPO$IçAO ESPECIAL GO LIXO 	___________ 

Vii- ANIMAlS 
1-NUMERCOECAES 	 S 
2-NOMERO0EGATOS 	 3 

ass! RVACOES 

C 

Q co#ussAo <C' 
Pt UCrU - Ao 

lltRJ!'fli 	1/ 

FICHA CADASTRAL DE SANEAMENTO 

4tw,cp 	aaz 	- 	 1 
WCALID& 	15AC0 DASERRA 

DATA 00 INQUERIIO SAN1TARIth 	j l0/o7t20IJ 	POPIJ LAçAO: 

DATA DA ATUAUZAçAD VA FICIUc 	fl11biT] 

ESrADO; 	ICEARA 

GRUPOS ETARIOS 

II 	15-45 1 16  

	

1.5 	2 	 45-6515 

	

5-15 	5 	 55. 

- PiEiXO 
DoMCtios E4ST24TES c 	DE VISFIA 14 

It-OCUPADOS  
1.2-GESOCUPADOS  

2 MATERt&L DAS naEaES N 	56 
11  - nJ04j35acc33 OE CiMElTO 7 	 I 
Z2-PDOEE I 
21-TAJPA 1 	I 
2,4 - MADEIRA  
2.5 'OIJTROS  

Li 	J 100  I 
4 -MATERIAL (AC08ERUJRA 

4,1- TELMAS GE EARRO /DE tIME NTO 
AMtMffO/DEAIJJM1HIO 114 	1 	100 

4.2- MADEIRA  
4.3- FALHA CI) SAPE  
4,4 - ourpAs  

5 - MATERIAl, DO PSC  
51 - MADEIRA  
5.2- (SDIVLHOICERAMICAJCIMENTO  
53-TUOLOS 7 	50 
5.4 - TERRA 7 	50 
5.5- OIITROS  

a A3A5TECJMflJTO DE Asa* 
POSSUI A$ASTECIMEMTO PIMJW? RIM  lIM 	I 

1-1 - 6RGAORESPON"VEL 	jASSCC6AQAO 

12- PR0CEDNCIA DAAGUA GO SISTEMA NOi0ESSALINIZJ 

1.3- POSSIJI TRATAMEN109 ISIM 	I 

1.4- W OF C tAflRIS PfJOUCOG  

2- DOMICitiOS S1TUADOS EM RIM COM REDS  
3- DQMICiUOS LIGADCS .4 REGE  
4- GOMICiLIOS COM Poço PROPR(O  
5- DOMICILIOS COM CISIERNAS RESERVATORIO __________ 

PARAAGUAGECHUVA 110 	71] 
6- DOMIdUOS CUE SE AASTECEM EM _________ 

6.1 - CRIFAfiIZ I TORNEfRA PC-'SUCA j 11 
6.2- FONTE P1JBLICA! poçO PUSLICO ill 

6,4- OIJTRAS PROCE0NCIAS  

7- DOMICiLIOS COM BANI-IEIRO 7 50 
8- DOMICMJCS tOM IAVATCRIO  
9- DOMISLIOS 0CM TAJ4QUE CE LAVAR ROUPAS 7 50 
10- 00M401U05 COM FLIRO 7 50 
Ii - DOMICILIOS 00$ P14 GE CO2*JI-{A 10 71 
12- DOMICkJOS tOM RSSERVATORIO 7 50 

12.1 -LIGADOSAREDE 

RESPONSAVEL; If 	Goaqalv.s Mullet 

AS&N*lURk 	1F221 1(/1 L 	 - 
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Ra 

freiv30  
FICKA CADASTRAL LW SANEAMENTO 

MW4Kf4fl 	NE4fia  ESTADO: 	[tEAM 1 
LOCMJ0DE 	I9GUE!REOO 1 	 GRUPOS ETARIOS 

DATA Do INQUERITO SANfTARIO: 	flThi)712017 	I 	POPULAQO; 	j 35 	 - I [ i5-45j IS 

DATA DA AflI*MZAcAOOA EICQk 	 2017 
31 

5-15 
3 

j9 
I 45-G5} 	9 

r5  

mtm 	 N4  
OMiChJO$€x;Sfl?ffE$ IJNIDACES GE VISITAi L21 	1 4k - DEaTINO 00$ QEJETOS 
1.1 -OCUPADOS I- POSSUI RECEDE ESGOTOS? 
12- DESOCUPAQOS [1 

1.1 PDSSUI TRATAMENTO? 
Ne 

21 -tLOCos os c1-csro [is ss 	( N° 	% 
22-ADOeE L_J J 2- DOMICiLIOS SfTUAOQS EM RUA COM REDS 
23-TAIPA 15 3-COMdLIOSCOMPRWADAS IS 
24- 	DEIRA 3i - FOSSA SEGA 
2.5 - OUTROS  32- VASe SANITARID 19 CC 

321 -LIGACQA REDEDEESGOTO  
3- PARSOES CON RE8OCO  322- CON TANQUE SEPTICO _______ 

3.23-CaM FOSSAASSORVENTE 19 90 
4- MATERIAL QACQ99flUM 324-OUTROS 

41 - TELNAS 0€ SXRO? CE CIMENTO  
AMIANTO/DEALUMIMIO 21 1 	100 	I LV-DESTINODOLIXO 

4,2-MADEIRA 1 1 i -POS$LI!COLETAPUMLICA? INAO 	I 
iS - Pi4Lft4 014 SAP 
44- DUTRAS  1.1 - DESTINO FINAL 

5- MAT€Rvt DO P150 2- DOMICILIOS ATENDIDOS PELA COLETA LQ 
- MADSRA I 3- DOMICIUOS CaM uxo QUEIMACO! ETER00 [2' 	100 

52- L 	ThUCJCEflMCA1 CIMENT0 L 4 -DOMICILIOS CON RECIPIENTS 0€ LIXO I 	a 
5.3-7IJOLOS 20 95 
5.4- TERRA L s 's - SANEAMENTO DAB ESCOLAS  
5.5- OUTROS  I - ESCIXAS EXISTENTES  

11- CON INST ADEQUADAS CE MAST. OEAGUA  
II - aBPSTECISLEAflO DEAWIA  1.2- CaM INST. ADEQUADAS GE CESTINO DOS DEJETOS  

- Possql MMwcneiTo cIuco?  1-3 - CON INST. ADEQUADAS CE DESTINe DO uxo  

Ii - ORGAO RESPONSAVEt [J VI - SANEAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS CE SAUCE 
1 - ESTASSLECIM€NTOS EXISTENTES 0 

1.2- PROCEDeNCIA CA AGUA DO S1STEMA 	[J 1.1- CON INST. ADEQUADAS 05 ASAST. CE AGUA 
_____ 1.2- CON INST. ACEQUADAS GE DESTINO DOS DEJSTOS 

1.3- P039141 TRATAMENTO? 	 jNAO 1,3- CON RECIPIEN1t$AOEOUADOS PAM ACONOICIO-  
NAME Nb DO UXO  _____ 

,.4Ne CE CWJWZES P{3314CO5 	 INAG 1.4 -CON COLETA S DJSPOSIQAO ESPECIAL DO DXC  

2- DOWCkjQS SITUACOS EM RUA CON REDE 
3- DOMICIUOS UGADOS A REDS 
4- DOMICILIOS CON Poço PROPRIO 
5- DOMICILIOS CON CISTERNAS (RESERVArORIO 

PWAGUA DC CHUVA 
6- DOMICIIJOS OUT SE ASASTE OEM EM 

61- CIWPRIZJ TORNEIRA PSBUCA 

62- FONTE PUSLIOA I P0cc POSUCO 
8,3, RIO / AUDE I IAGOA 
6.4- OIJTRAS PROCEDENCIAS 

VII -ANIMAlS 
1 -NUIdEROOS cAss 

I 	S 	2-NOMEROGE GATOS 

 

INS  a 

CBS ERVACOES 

 

7- DOMICIUOS CON SANHEIRO [I 	90 
9- DOMI duos CON IAVATÔRIO 15 71 
S - DOMIC (1403 COAl TP44GUE CE IAVAR ROUPAS 119 1 	90J 
10- DOMICIUOS CON FILTRO 0 5 71 
11 - (CMICJUOS CON PtA CE COZINI-lA 120 1 	95 
12- DOMICIUOS CON RESERVATORIO 110 1 	48 

12.1- LIGADOSA REDS  

RESPONSAVEL 	jFthrèla Gonas Minss 

ASSNATURk 



VII -ANIMAJS 
- NUMERO OS CAES 

2- MIJMERO CE GATOS 
a- 
a 

/c cosftss4o9c'\ 

j  
U. 

obrrca 

ROHA CADASTRAI. DC SANEAMENTO 

$U&k'tO 	i1II$ROZ 	 ESTADO: 	CEARA 

LOCALIMBE 	jOMAZ$4P 	 GRUPOS ETA RIGS 

DATA DO INQUEPITO SANFTARIO: 	Ljj!9T/2017 I 	POPULAQAC 	[j 	 -1 	15-4E 	1 
DATA GA AT*M10t40 GA F1$k 	LJiD7IZ101 Y J 	 5.15 [ 1 	 65. 

l-PRDQ 	 N° 	 - 
I - DOMICLtOSEe3TET4TES UN;DADES DEVn31TA 2 	 III - DES1INO DOS DEJETOS 

11 - 000PAOGS 	 2 1 	1 - P053W REDE CE ESGOTOS? 
12- CES000PADOS 

1.1 P05514 TRATAMENTO? 	 [pJ 
2- MATERIAt CAS PAREDES 	 N 	% 

2. I - TAXILCZRILOCUS 0€ 2tE1D 	 50 	 No 	% 
Z2-ADOBE 	 2- DOMJCILIOS SITUADOS EM RIJA COM REDE  
23-TAIPA 	 1 	50 	3-DOMICILIOSCOMPRIVAOA$ 	 I 	

____ 

 
2.4- MADEIRA 	 a, - FOSSA SECA 	 I 	- 
2.5- OUTROS 	 3.2- VASO SMHTARIO 	 fl 	so 

	

___________ 	32,1 - IJGADO A RECE CE ESGOTO 
3- PARECES 0CM REB000 	 Li 	50 j 	 3.2.2 - COM TANQUE SPUCO  

2.13- COM FOSSAABSORVENTE 	 1 	50 
4- MATERIAL DA COIIERTURA 	 32.4 - OUT ROS  

4.1 - TELUAS CE BARRO /DE CMENT0  

	

AMtANTO / 0€ ALUMIN1O 	 2 1 100 	IV - tESTING DO 10(0  
4.2- MADEIRA 	I -P0551)1 COLEIA POBUCA? 	 I&AOTJ 
4.3- PALM CU SAPE 
4.4 OUTRAS 	 L 	 1.1 - DESTINO FINAL 

5- MATERIAL DO P150 	2- DOMICILIOS ATENDI&06 PELA COLETA 	 J 
tI - MADEIRA 	 a -DOMICILIOS tOM 10(0 OUSIMADO / ENTERRADO 	 2 	100 
5.2- IflDRtHOfCERA,tIICAfC*.4ENTO 	L 	—J 	4- DOMICIUOE 0CM RECIP1ENTE CE UXO  

	

2 	ipj 
5.4 -TERRA 	 F 	 V -SANEAMENTO DAS ESCOLAS  
s -iTcos 	I - ESCOLAS EXJSTENTES 	 0 

ti .COM INST. ACEQIJACAS CE ABAST. CE AQUA  
U -AEASTECI$ENTO Or AQUA 	 2 

	

_____ 	1- COM INST. ADEQUADAS CE DES.TINO DOS CEJEICS  
¶ - P056171 ASASTECIMEt4TO PORtIa)? 	 INAD —J 	1.3- CaM INSt ACEQUADAS DC DESTINO tiC UXO  

1,1 - ORGAG RESPONSAVEL I 	 I 	VI - SANEAMENTO DOS ESTABELECIMENTO& CE SADE  
1 - ESTAEELECIMENTOS EXISTENTES 	 j a 

12- PROCEOENCIA 04 AQUA DO SISTEMA [ 	- 	I 1.1 - COM INST. ADEQUPCAS CE AST. CE AQUA  

	

_____ 	1.2- COM INSt ADECUADAS CE DESTINO DOS DEJETOS  
1.3- P055131 TRATAMENTO? 	 INAC 	 1.3- tOM RECIPIENTES ADEQL)ADOS PARA ACONDICIO-  

_____ 	 NAMENTO DO LIXO  
'.4- N CE CHAFARI2ES P)BtJC0S 	 jNAoJ 	 1.4- 0CM COLETA E DISPOSIçAO ESPECIAL DO LIXO  

2- COCILR3S 61113400$ EM RUA 0CM REDS  
3- DOMICTUOS UGADOS A REDE  
4- OOMICILIOS 0CM P0cC PROPRIO  
S - OOMICILICS 0CM CISTERNAS RESERVATORIO  

PARAAGUADSCIIUVA 	 [ 2 	100 I 
OOM AIOS tItlE SE ASASTECEM EM 

6.1 - CI1&CM/Z/TORNEIRA PIDELICA  
62- PONTE PISLICAJ poco pUsUto  
cs- RIO tA;uoE:LAGCA 2 100 
6.4- OUTRAS PROCEDNCIAS  

7-00411dUOSCOMRWIEIRO 1 	50 

3- COMIC tICS MlavATI5Ro _________I 
- DOMICIUCS 0DM TANQUE CE LAVi4R ROUPAS 1 	50 

IC- DOMICiUOS 0GM FILTRO 2 
ii - CQMIC!UOS CaM PIA CE COaNEIA 2 	100 
12- OOMIChJOS 0CM RESERVATÔRIO  

12.1 - LIGADOS A REDE 

RESPONSAVEL: 	IFbt1th GanU5tsNwms 1 

ASSNATURk 	i 	 - &'v-4-j . 

OSSERYACOES 



FICRA CADASTRAL CE SANEAMENTO 

AICIP 

Z) DE LICITA Ao 
- FOLHA N: w 

'ky 	Rubrica 

Ye1v30  

MWWiPfl 	tm1Ewz ESTACO: 1 
LOCALIDADE: 	ISITIORANDEIRA 1 	 GRUPOS ETA RI0S 

DATA 00 INQUERITO SANITARIG: 	I 	1O/0?/oTfj POPULAQAG: flY 	I 	-1 j 	J 15-454 

DATA 0 AUIMJZAçAO OA FEIIA. 5.15 

_ __ __ 
__ 

45.55 	7 
as. _____ 

f-P4tO40 
- DOMCJUaS EXISTE4TES ( UMOAVES CE srrA 5 1 Ill - OESTItJO DOS OEJETOS 

'II- OCIWACOS [5 I - POSSUI REDE CE ESGOTOS? 
1,2-DE$3CIJPADOS 

1.1 POSSIJITP.ATAMENTO? frrAo 	I 2- MATERW 045 PAREOtS 4b 	9€ 
21 - WDLO&LO0S GE C*ENTO 3 	4 j 	75 NO 	% 
22-ADO 2-DOMICJLIQSSt 	%I 7UAQQSERUACQMREDE 
2.3- TAI?A 1 25 3- DOMICIIJOS CaM PRIVADAS 2 40 
Z4 - MADEIRA T I- FOSSA SEGA 
2.5-OUTROS  3.2- VASOSANITARIO 2 40 

32,1 - LIGADO A REDE CE ESGOTO  
3- PAREDES COM REB000 1 	75 	I 322- tOM T#MOUE SEPTICO  

3,23-COMFOSSAABSORVEr4TE 2 40 
4 -MATERL DACCaER11ak 3.2.4 ,  OUTROS 

4.1 - TELMAS CE BPRRO / DE C&MEMTO  
AMW4TO /DE ALOMIN'O j_ _100 IV - 0t511N0 DO LIXO 

4.2 - MADEIRA 1 - P055111 COLETA PQEt.ICA?  
4.3-PAthAOUSAPE  
4.4- OUTRAS  1.1- 0ESTINO FINAL 	I 1 

5. ATERW 00 P130  2- COMICILIOS ATENDIDOS PEA COLETA [ 
51 - MADEIRA j 3. DOMICILIOS 0CM lixO QUEIMADO I ENTERRACO TOJ 
5.2- LADRILO;cEa€A!ICA/CIMEbITO 4- DOMICILIQS 0CM RECIPIEfl CE UXO H 
52- TU0L I 	4 	1 75 
5.4- TERRA 1 25 V - SANEAMENTO CR5 ESCOLAS  
5.5- OUTROS [ 1 - ESCOLAS EXISTENTES 1 ° 

1,1 -0CM INST,ADEOUAOASOEAOAST. OEAGUA  
II -AESTtClMENTO DR AGUA 1.2- 0GM IRST. ADEOUADAS CE CESTINO DOS CEJETOS  
t -P 554R454S1ECtMEETO PUU00? __ 12-tOM INSt ADEQUADAS CE CESTINO DI) LIXO  

11 - ORGAO ReSQl4SkJtt. VI -SAIIEAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS Dr SAODE  
I - ESTASELECIMENIOS EXISTENTES I___________ 

1.2- PROCEOIbICIA OAAGUA DO SISTEMA ¶ Ii - 0CM INST. ACEQIJADAS CE ABAST. GE .46114  
_____ 1.2 - tOM INST. ADEQUADAS CE DESTINO DOS DEJETOS  

1.3- POSSUI TRATAMENTO? } 1.3-0CM RECIPIENTES AOEQUADOS PARAACQNDICIO- __________ _____ NAMENIG DO UXO _________ 
14- NDECHAFARI2ESPUBUC0S 1.4- tOM COLETA a DISPOSIQAO ESPECIAL 00 UXO _______ 

2- OOMIC4LIOS 5111.14005 EM RUA tOM REDE  
3- DOMICiUGS LIGADOS A REM  
4- DOMICiUOS tOM poço PROPRIC  
5- DOMICILICS tOM CISTERNAS RESERVATORIO 

PARA AGLJA GE CI-IUVA 
6- DOMICIUCS QIJE SE AaAZfEGEW EM 

6.1 - CKAF?RIZ I 1ORtlRA P&)BL1CA  
- FORTE PUBUCA/ P0cc POBUCO  

02-rolAcuoE/LAG0A 	 5 
5.4- QUIRkS PROCEOEUCIS  

7- GOMICILIOS COM BANNEIRO 
8- DO4SCJUOS tOM LAVATORIO  

9- DOMdUO$ CON TMIQUE GE tAR 10UPAS 
10- DOMICIL2CS COM AURa  
11- OCMICiLIOS COM PIAQE COZK*$A 
12- OO*MCiUO6 CaM RESEVATORIO 

12.1 -UGpo05ARE5 

2 40 

3 80 

2 40 
2 40 

VII - ANIMAlS 
I - NUMERO CE CARS 

	
12 

2- NC,MERO CE GATOS 
	

(a 

OOSERVACOES 

RESPON$AVEL IPaths GonçSvn Nones 

ASS*1AThRk qit's& 16- n-j 	1 

V 



F1CHA CADASTRAL. DE SANAMENTO 

4! conss4o <C' \ 
Ut LJUTAA9 
FUHAN J3 z 

'—gal 
fre,va 

Mup4Kipm 	jRWEMOZ ESTADO: 	[&AA I 
LOCAUOADE 	We iRIO GRIJPOS ETARIOS 

DATA 00 INQUERITO SANITAR!O: 	L1oOTl2oifl 	POP uLçAo: 15 -45 F-4--1 
DATA 0AflU*WA &O1*FE14ft 	U0. 7C017  1 5-15 [ I 

45-85F'i"l 
65 	____ 

i-PRD40 	 N. 
I - DOMIthJCS EC3TEHTE3 4 UIDADE CE VIS1TA j 	6 - DESTINO DOS CEJETOS 

1.1-OCtJPAIIOS 	 6 1-POSSUIRECEOEESGOTOS9 
12- DESOCIJPADOS 	 L 

11 POSSIJi TRATAMEMTO? I 
2,1 - Pa tocos DE cIMENTO [T BO} N 	% 
Z2- Acoet L j 2- DOM;CIIJOS SITUADOS EM RIJA CO 	REDO  
2.3- TA/PA 1 20 1 - 0CM/dUOS CaM PRWADAS  
2.4- MADEWtA ECA 
2.5- CIJTROS  32- VASO SAN/rAffia ET" so 

3.2.1 - 1/0400 A REDO 00 ESGOTO  
3- PAR000S 0CM RES000 	 L 	I 80 a2.2 - COM ThJJQUE SEPT/00 - 

3fl- 0CM FOSSA ABSORVENTE 3 O 
4- MATERIAL 04CO5€R1URA 3.24 - OUTROS 

4.1 -tEt}4A500 BARRO I 000IMENTO  
AMANTOIaE ALUMNIO L 6 100 /V - flESTINO DO LIXO 

4.2-MADE/PA  I -P005IJICQLETAPUBLIQA7 INAC 7 
4.3 - PAL/-IA CU SAPE  
4.4- OLJTRAS  1.1 	COSTING FINAL 	L 

5- MATERIAl. DO P180  2- 0CM10it10S ATENDIDOS PELt. 001074  
LI-MADE/RA J J 3-OOM/CftI0600MLIXOQLJEIMAOO/ENTERRADO 5 100 
$.2 - LADRtHO / CERAMCA! CIMENTO , fl 4- OCM/CIL/OS CCV RECIPIENTE DO LIXO I 
5.3-fltLOS 5 I 801 
LI -TERRA 1 20 I V -SANEAMENTO DAS ESCOLAS 
5.5- OUTROS j j 1 -0800148 EXISTENTES 0 

1.1 - 0CM iNST. A000UACAS 00 ABAST. 05 AGUA  
It -ASASTECIMENTO DO ASuA 1.2. 0DM Nail 400004048 DO COSTING 005 DEJETOS  

-- POSSIJI .*BASTECSENTO P1)844CC 	
_ ____ 

1.3- COM iNGT, AD600ACAS CE COST/NO 00 UXO  

1.1 - ORGAC RESPONSAWI, 	 I 'ii - SANEAMENTO DOS ESTASELECIMENTQS DO SAUD 
I - EsTAeELEcu.AENTOS EJOSTENTES 0 

1.2- PR0000ENCIA CAAOUA DO S/STOMA j I 	I  - GeM INST. A0000ADAS CE ABAST. CE AGUA  
_____ 1.2- 0CM INST, 40000404$ CE DESTINO DOS 084010$ 

1 .3 - P0550/ TRATALIENTQ? 	 JNAO 	I IS- CaM RECIPIENTOS A0000ADOS PAPA ACCNOIC/O-  
_____ NAMENTO DO UXO  

1.4- /f 00CHAFNtIE P1)UCo6 	IN 1.4-0CM 0010740 OISPOSIQAO ESPECIAL DO IJXO  

2- DOM/CEIJOS SffUAOOS EM PO4 GUM REDO 1 	0 1 1 VII -AN/PANS  
3 - 0CM/GIL/CS 00400$ A REDO F0 1 I - NCIMERO CE CAEs 3 
4 - 0GM/OiL/CS 0CM o(;o PROPRIC I 	0 2- NL/MERO DO GATOS  
5- 0CM/GiL/06 tOM CISTERNAS (RESERVATORIO  

PARAAGUA000IIUVA 	 I 5 
S - DOW/GIL/CS 000 SE ASAST000M EM  

6.1 - CSAFARIZ/ TORNEIRA PC/8UCA  OBSERVAQOES  
62- P0/CIt POBIJCA t pa-go P1)81/CO 0 
63-R/O/Ag000fl.AS0A $ 100 
64- OIJTRAS PR0000ENC/AS 0 

7 - 0CM/GIL/OS 0DM IIANHEIRO 3 	$Q 
8- DOMICIUOS 0CM LAVATOR{O  
9- 0CM/OK/OS 0CM TANCUE 08 LAVAR ROUPAS  
10-0CM/C UOSCO*4FILTRC 3 60 
11 - OctIld 1/0-S 00M PUt BE 002/N/-tA 3 50 
12- 0CM/GiL/OS 0GM RESERVATORIO 3 60 

12.3 -LIISADOSAR000  

SOS PONSAVEL' 	jiibris Gonc,lves Nuns I 

aat  

V 



I'am 

fl 

a 
a 

-a 

a 

[61W1 

4 CWISSAO 
1* LICITA 	2 

& fOL1l:3 to 

\v& 	rIcaJ 

PICHA CADASTRAL GE SANEAMENTO 

MUMcio 1Ai.awz 	 ES TACO; 	EMA 

IOCAU(Thfl€: 	jelTie rrANSfOONDAaU 	 ORUPOS ETARIOS 

DATA 00 INQUERITOSANrTARK): 	F 10/07/20J 	POPULAçA0: 	tiThIj 	-1 	 15-45 57 
5 	9 	 45-66 31 

DATA DAATUAIEcAOIMJflWC 	IM7/201r] 	 5-15 19 	 65- 21 

I-pP.aIO 

 

NO 
DOMCiL:OS EIQSThUTES (UNIDADES CE Sr;A 37 

1.1-OCUPADOS 	 35 
12-QESOCUPADOS 	 2 

2- V14TI-RAt £S PAR€DS 
21 - ThOLOS4&OCOS 0€ CIMES4TO 
22-ADOBE  
23- ThIPA 
24- MAC EISA 
as - OUTROS 

3- FARE DES CaM RES000 

4- MATERIAL DA EOBZRTURA 
41- TEIJ{A.$ 0€ flARRO A DE CJLIENTO 

fl.4W4T01 CE ALUMfNIO 
4.2-MADEIRA 
43- PLI-lA CU SAPt 
4.4 - O(JTRAS 

5- MAXENJAL DC P150 
St - MADaR.A 
52- I.AOThUIC/CEPAMICA/ CIMENTO 
5,2 - WOWS 
5.4 - TERRA 
55- 0U1ROS 

U . ABASTECIMENTO CE Acua 
1 - P033114 t,EA$tEC,MENTO PUSLICO'? 

III - DESTINO 00$ OEJETOS 
1 - P066111 REDE CE ESGOTOS? [NAG 

1.1 PO$SUITRATAMEP4TO? NAG 	I 

NO 	% 
2- DOM1CiLJOS SITUADOS EM RUA 0CM RECE 
3- DOMICILIOS 0CM PRNADAS 33 	69 

3.1 - FOSSA SECA 
32-VASOSANITARIC 33 	69 

3.21 - UGAPO A REDE CE 580070  
3.2.2 - CaM TANQUE SEPTICO  
323 -CQMFOSSAASZOR1qENTE 33 	59 
3.2.4 - OUFROS  

IV - DESTINO DO 10(0 
I - P08511! CaFTA PC/BLICA? [NAO 

11- DESTINO FINAL 1 
2- DOM1C1LIOS ATENDIDOS PELA COLETA  
a - DOMICkIOS COM 10(0 QUEIMAOO / ENTERRADO I 
4 -00141011109 CaM RECIPIENTE 05 LINO  

V - SANEAMENTO CM ESCOLAS 
1 - ESCOLAS EXISIENTES 0 

1.1 - 0DM INST. AOEOUACAS CE ABASE. CE AGUA 
1.2 0DM INST. ADECUACAS CE OESJ1N0 DOS 0615103 
1.3-0014 INST. ADEDUADAS CE DESTINO DO 111(0 

1.1 -ØRGAO RESPONSAVEL IPREFaTURMASSOCIAcAF'fl VI - SANEAMENTO DOS ESTABCLECIMENTOS CE SAI)DE  
1 - ESTABELECIMENTOS EXISTENTL-S 	 ¶ 

1.2- PROCEDtNCtA OAAGUA Ce SISTEMA j 	Poço 	] Ii -0014 INST. ACEQUADAS 05 MAST, CE AGUA 	 1 
1.2- 0DM INST. ACEQUACAS CE DESTINO 00$ 0645105 	1 3 

1,3- P065111 TRATAMENTO? 	 JSIW] 1.3-0014 RECIPIENTES ADEQUADOS PARA ACONDICIO- 
MAMENT000LIXO I 	I 

___________ 
3 	1 

14 	rcftAFAiq1zEs PUsucos 	2 IA - 0CM COLETA S DiSPostçAO ESPECIAL oo LOO ri t 

2 - DOMICUJOS SITUADOS EM RUA 0DM REDE 	133 1 89 
3- OOMICIUOS LICADOSA RECE 	 -. 
4 - COMICILIOS 0CM POQO PROPRIC 	 3 	6 I 
§ - COMICILIOS 0GM CISTERMAS C RESERVATORIO  

PARAAOLJADECRUVA 	 30 ) 91 
6- ODnrciuosoU€ SE ASASTECEM EM 

6.1 CKAFARIZ I TCRNEIRA PS3UCA 	135 1 95 
62-FoN-rEPUsucA/PocoPlieuco 	jas 1 os J 
0.3- RIO (AçQOE I lACCA 	 135 1 06 
6.4 - OUTRAS PROCEDENCIAS 	 [ 

7-001410111050014 SANHEIRO 33 89 J 
SOMCIUOSCCISLAVATaRIO 15 40 
9- DOMIdIJOS CaM TM4OUS CE LAVAR ROUPAS 15 40 
10- 0014101140$ 0DM FIlTRO 4 
11 -00141011408 tOM NAGS COZINHA 33 !Li 
12- 0014101140$ 0014 RESERVATORIO 15 4 	40 

121 -UGADOSAREDE I 

RESPONSAVEL: 	jFabnClo Gcnçie5 Nurtes 111111111 
ASSWMnJR4 	 1T iw—c 

VII -ANIMAJS 
1 - NUMERO CE cAss 
2- NOMERO CE GATOS 

	
je 

ORSERVAcOES 



COMSS4o <C"  
i? O[UCIT4ç4o 
n 	 jç 2 

J--7--------- nl 
S 

\% Rubrjch-,J 

FICHA CADASTR.4L DE $APJEAMENTO 

MuMCiPiO Imm 	 ESIADQ 	E?A 

LOCAUDACE: 	I?LML 	 IjIIIIIIJJJJ 	 GRUPOS ETARIOS 

DATA DO INOUERITOSANITARIQ: 	0810fl2017 	1 	POPIJLAçAO: 	[,J. 	 -1 _______ 	-  
1-51 ____ 	45-66 

*' 	
4 DATA 0* 	usag*çAo 0* *CR& 	Cat)n20!L] 	 5-15 fl  

- COMICIL1OS 5x1515147E8 ( UNIDAt-ES CE WSITA 	jj 	j 	HI - DES71NO 00$ DEjETos 
1,1 - OCUPADOS 	 [T" 	I - P05301 REDS CE ESQOTOS? 
1,2-DESOCUPADQ$ 	 I 

1.1 POSSU! TRATAMENTO? 
N 	16 

21- nmLowLecos 0€ C1*Et4T0 	fl 	711 	 NO 	¼ 
22-ADOE 	 [, 	1 	2- ODMICILIOS SITUADOS EM RUA COM PEDE 	I  23- TNPA 	 2 	29 I 	3- DOMCLIOS COlA PRIVAOAS 	 [T 
2.4 - Mit)E1gA 	 3 1 - FOSSA SECA 	 F 25- CUTROS 	 1 	3.2- VASO SAM1'ARIO 	 I 3 	43 

3.2.1 - LIGADO A REDS CE ESGOTO  
3- PAREDES GeM REB000 	 S 	 a22 -OeM TANQUE SEPTICO  

3.2.3 -tOM POSSAASSORVE&TE 	 3 	43 
4-MATERIAL CIA COSERThM 	 3.24 - OUTROS  

4.1- TEIMAS 05 BARROJ 05 C1MENTT) 	_______ 
AMIAIqTO/DEALUMIN1O 	 I 7 	lOQj 	IV-DESTIN000UXO 	 ____ 

4.2-WIDEIRA 	1 -POSSUICOLETAPQSLICA7 	 [NAC 
43- PALHA CU SAPE  
4.4- OUTRAS 	1.1 - DESTINO FINAL 	f- 

5- MATERW 00'%C 	2- DOMICILIOS ATENDIDOS PEt.; COLETA  
5.1- M.WEIRA 	 r 	i 	S - DOMICILIOS 0CM IIXO QUEIMADO / ENTERRADC 	 86 
5.2- LDEHLNQ/CERAMIDA ( CIMEI4TO 	j 	j 	j 	4- DDMICLIOS 0CM RECIPIENTS CE L0(0 	 I 
ss-tuotos 	 L5 	1 	71 	I 
5.4-TERRA 	 [ 2 	1 	29 j 	V - SANEAMENTO 0*5 ESCOLAS  
5.5 -OUTROS 	 I 	 I -ESCOLAS EXISTENTES 	 0 

11 - CON INST. ADEQUADAS 0€ MAST. CE AQUA  
U -AMSTEOIJIENTO DEAGHA _____ 	1.2- COlA JNSt ADECUADAS GE 135671MG DOS 05)5703  

- P0SSUI ASASIECIMENTO PUs*ico' 	 [o 	13- COlA INST. ADEQUADAS CE OUSTING DO LIXQ  

1.1 - ÔRGAC RESPONSAVEL 1 	 VI 

1.2- PROCEDENCIA CA AQUA 00 SISTEMA [ 

- SANEAMEHTO DOS ESIASELECIMENTOS CE MODE 	_____ 
ESTA$ELECI%IENTO$ EXISTENTES 	 I 0 
11 - 0CM INST. AbEQUADAS CE ASAST. CE AQUA  
1.2 -COlA INST. ADEQUADAS 05 DESTINO 005 CEJETOS  
1.3 - GUM REGIPIENTES ADEQUADOS PARA ACONDICIQ- 

NAN ENTO DO UXO  
1.4-COW. COtZTA S DISPOSIçAG ESPECZA4. DO LIXO  

13- P09801 TRATAMENTO? 
	

FI4AO--1  

1.4- l4 DS Cft4FARIZES p(a'cos 
	

JNAO I 

2-- OOMICIUOS SITUACIOS EM RItA COlA REOE 
3- DOMICIUOS UGADOSA REDS 
4- DOMICI 005 COlA paço PR PRIG 
5- DOMICIUOS 0GM CISTERNAS RESERVATORIO 

PARAAGUA CE CHUVA 
6- DOMIC1LX)S QUE SE A$ASTECEM EM 

5.1 - CRAFARIZ / TORNEIRA PtSIJCA 
5.2- FONTS P06004/ PO400 PIJSUCO 
€3-mo rAçUDE / UWOA 
5.4 - OUTRAS PROCEDENCIAS 

s—fl 

VU-ANIMAlS 
I -NOMERCOECASS 
2- NOMERO CE GATOS 

ORSFQVACOFS 

15 
12 

7- DOMICILIOS GUM BANHEIRO 	 43 

.. OOMCIUOS CO4I LAVATO*UO  
9- DOMIGIL'OS 0CM TANQUE CE LJWAR ROUPAS 	[ 	43 

10-00141CILIOSCOMRLTRO 	 1 7 	1 	26 
1I-DOMICIUOSCOM PIA OECOZJNFtA 	 6 	1 	71 

12- DOMIC;U09 COlA RESERVATORIC 	 2 	1 28 

12.1-UGADOSA REDS  

RESPONSAVEL: 	tFabrlelo Cozicalves Nones 
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- -- Anotaçãc do Responsabilidade Téc&ca - ART 
Lei - 	- 	11°  6.496, do 7 de dezembro do 1977 

ConseEho Regional do Engertharia 0 Agronomia do Ceará 

flUiP4 'N 
CO-wssAo 

;D 1W MIME 
FOH4Nl:jj) Z 

rn 

k~iv-jO Y 
ART OBRA/SERVI - 

OSRA/SERvIço 
No CE2017026770$ 

NiCIAL 
INDIvIDUAL. 

i. Rospoosavel T4cn0Ca 

CLAUDIA VILLAS BOAS 

Tiu[G pe04s3na:. ENCENHEIRA CIVIL, MEA EM PERCIA. AUDITORIAC GESTAO AMSISf4TAL 	P; 050345690-0 

Empress coorstada: CUOPA AS$ES$ORA S SERVIQDS NA ccnsmuçAo LISA - ME 	 Rewc: 4Z5194 

- 2. CCAtIOIARIe _________ 
Cootraenle: PREFEITURA MUNiCPAI. SE ARNEIROZ 

	
CPFaCNPJ: 06.148107:0001 -54 

PRAcA JOAQUIM FEUPE 
	

N: 10 
Corrprnortr 

C'thdc-: Arnolroz 

Teieb,a: S8) 

CooIrJila: Nsa OOPOCIJICMIO 

Valor: R$ -400000 

AçS-i lostlluconai: NENHUMA 

Ba., .V: CENTF&0 

UP: CE 	 CEP: €3870000 

Ce3abaCG m: 

F.po do on,ralaiite: PESSOA 4iRIDICA DE DIREITO PUMUCO 

uAo OPTANTE 

3. Daes do Obra/SsM5c 

ProodeSlo: PREPEITURA 2UWCIPAL DC AIWE1ROZ 

PRA9AJOAOU1M FELIPE 

Cornpien,enlu: - 

Cflan: Aniolroz 

idicr080: E8; 3419-40Z5 	 Emait 

Ccotde.qAUao (3a-gr&coas: Lailtude: U Lon0iwrit: 0 

CaIe de Jntcio: 20/oo2017 	 Pr0'%550 do lèr-n,ino: 31j1212017 

FinaiAdsdt SCM DEF1NIçAO 

Baird: CENTRO 

UP: CE 

CPFCNPJ: 06.748.2U700b1.54 

M'I 10 

CEO: &S70000 

4. AIIWOa I300iCa 

Al - AtUACAC 	 QanIdaqe 

38 -  ORQASIENTC RES0L&ç1c 023 - Q06 C sERvIçOS - CCOSTSUC4C cwii - 	 160 
-> EDSPICAçAO . •l In . 

S - 000JETO RESOLUCAC 02 -r. QBl%0 C SER9OS C0%STRL;;AO CML - 	 i_Do 

ELAEMAArAO 

- WIP%CAAO->411?T 	t'ARtA 

A$s a coi1Es0o do. ata4ea I#colset o -3taiana! dalmi prcc&der a OSIXO da3Ia ARt 

DE PP.3)2102 ORCArACtflO OA P3C0$STRL'AO tie CADAPARAD CO$TROLE bE DOENcADE  CIIAGA3 CQMMOOSJ3O 
SANTMIJC TWO 5140 MUN1CIPIQDCARNEIROZ#CE 

0. DCI3rfldS 

Deciato OLO e:,a c3mprrtd8 as ro,as do at siidda3rs prsr'slas Res Pot-tao tesMas do AOl-IT its 1093tack atoedtca e flodetfete II- 529613004. 

71 Efltidatio do Cisas 	 . 	 •- 	. - 	r-  - 
NF1U4A-MOCIflANIE  

0 ASoiAaiura _______ 	 -2 

)&4at0 501610 vo:dad 	so wilorrnoc8ss 804(10 

A ART a vat:th sorneirte 3u5fl60 qu-l000. Ira-lire aprese,d&cSa do 0,nIprCI$,gt 00 pAgaitteflIr) Or. CCtif0q%%3p sSSftrea. 

351,1535 stt (faJofle vC3do a ARTuandootc5oesIØ4a rIo CREA. QUIISdL5053LV8S assioaILcas oiigrLiis 06 pror1sar1s1 a0 (fatal-Ac 

-rn Valor 	__________________  
Va!ordaAF(T: 9651.55 	 08900rn:14111&O 1 7 	 NossoNamero: 0212211992 

4 ar.IwIs eralt. ART poato w catoe'o ta if fl-i ccorfl,2(fx#or. coma d-we- 4C-at 
I ream t;ll ¶&I iqGi, 	I3tIIIf c- rp iiI'IISSEOSO 

I 



______ I. R*sponsável técnico _______ 
WILLAME DOS CANTOS MELD JUNIOR 

Titulo protissional: ENGENIIEIIW CML 

— 2 Conttatante  
Convatante; PREFEITURA MUNICIPAL CE ARNEIROZ 

PRA5A JOAQUIM FEUPE 
Complemento: 

Cldade; Arnelros 

Pals: Snail 

Tele(one; 188) 3419-1 055 

Confrato; Mao especlfltado 

Valor RI 00000 

Açao lroliujcfonal: NENHUMA 

— 3. Oados do Obra/Setviço 
Propcletrio: PREFEITURA MUNICIPAL CE ARM EIROZ 

PRA5AJOAOUIM FELIPE 

RNP; 051591548-3 

cpricNp± 05.7411.2971000I-54 

M: 15 

CPFICNPJ: 06.74t297(000I-54 
N°: 16 

Game: CENTRO 
UP; CE 

Email: pefeituradeameirozyahoo.com ±r 

Celebrado em; 
Ttpo do cootrntantec PESSOA JURIDICA 0: 

NAG OPTANTE 

CEP: 636701300 

,ç3t1c lP1q[N 

Icj;!• CQ$SAO 
O 

Ij? o&ucrrMIcÄQ.  3 
I- FU 1LI 1-  

k 
z 

ART OBRA l vxc 'o *ica  /J 
REGISTRO l[TESpQ3 

YCV 
7 

TERM INO 

: -4 Anotacão de Responsabi{idade Técnica - ART (- 	jf ; L&n°G.496,deldedpzambrodel9ll 	 &> 

Conseiho Regional do Engenharia e Agronomia do Ceará 

NO CE20110267726 

INICIAL 
INDIVIDUAL 

Complementa 
Cidade: Arnefraz 
Telefone: (OS) 3419-1065 
COQItenadSS Ojeografluas; LatItude: 0 
Data do lnIcda 2010412011 

Finalldade: Sal DEFINIQAD 

Bairro: CENTRO 
UP: CE 

Email: pref&turadeanteimzyaheo.comtr 
Longitude: 0 

Prevlso do término: 3111212017 

CEP: 83570000 

____ 4AthidadOTétaiC2  
A? - ffISCALIZACAO 

17 - FISCAU-ZAçAO> RESOLU9A0 1025 -'- OBRAS E sERvmcos 
EDlrlcAçOe -> EDWICAcAO -> #1177- ALVENARIA 

COt.tsrRucAO CIVIL -1  

	

Guenldude 	 Unidade 

	

1.00 	 on 

AnOa a conduso des alMdades tAcztaa 0 r%oflssional devera prorsd& 2 Iaixa desta ART 

____ tObsenaqöes _____________________- 
lfsialfzaçAG do reeonslruc5o do casa pare o cortnlo do dnença do dieas no mur#cipio do ARNEIROZ, 

toeclataçdes 	 —  

Declaroqua estou 00mpfifldoaa regres do acesslshdade previstes twa noranas tenices do ABNT, no logisIaIo eapeadoa 0 no dectet3 it 52960034. 

_____ it Ealidade do Classe 
NENHUMA - NAG OPTANTE 

_____ & Aselnaturas  
Dacla'o serem verdekas as k*rrrocdea caine 

h41&&t IL deJM43de IaiI 
tcta 9  

$414J/flMPd&A .5(LL4A th/d4  LAW - 
WILLASIE OS SA  ~fOgffELOJUIOOR 

I 
r; 

REJTURA MUNIOPPJ. DEARMDROZ .CNPJ:06.74t297100&1-54 

_____ 9. lnfotmaqaes  
A ART a vlida soniente qoando quttada, modiante apresontoçào do cOmproV$nie do pagemento ou 	 Crea. 
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A Melhoria Habitacional para o Controle da Doença do Chagas (MHC]DC) 0 
uma obra corn thu social quo visa a meihoria dos condiçöes do higiene e saüde püblica 
nas localidades aonde säo instaladas. Destina-se as fainifias do baixa renda, quo não tOrn 
condiçoes do construir urna casa adequada e que habitam em regiOes onde a Doença de 
Chagas 0 endOmica e cujas residéncias propiciam a infestaçao polo vetor, o barbeiro. B 
necessâria entho, a execução do urn inquOrito sanitário, nos locals aonde so pretende 
construir as casas, visando a melhor aplicaçao dos recumos püblicos, de forma a 
maxirnizar os beneficios da obra, no que so rofere a saMe páblic& 0 inqu&ito 
sanitirio resultará em uma lista de beneficiãrios quo deveiflo set contomplados corn a 
consti-uçäo das casas, confonne a necessidade. A FUNASA so reconhecera a construçAo 
das casas nos endereços confonne indicados na usIa do beneflciário& Qualquer alteraçAo 
quo venha a ser necessãria deverá ser justificada e coniunicada imediatamente a 
FTJNASA, pot escrito, em papel timbrado do convenonte, quo apOs a apreciaçAo da 
justificativa acatará, on nAo, uma nova lista do beneficiários. Bate projeto foi 
desenvolvido na suposiçäo de quo existe no local urna fonte do água disponfvel, corn 
vazão minima do 0,5 1/s e pressâo minima do 5 rnca. Caso nAo seja a roalidade local, o 
corpo tcthco cia FUNASA doveri ser consultado pars as devidas alteraçOos. 

A construçAo cia casa devorá ser complernentada pot urn programa educacional, 
do forma a dat as fainulias beneficiadas melhores condiçOes pars o aproveitarnento e 
durabilidade cIa obra, garantindo assirn que a mellioria seja utilizada do maneira 
adequada, do modo a atlngir seus objotivos. 

Atençäo especial devera set dada a obrigatoriedade da dernoliçao e afastamento 
(retirada) dos escornbros (entullios) cia antiga habitaçao. 0 boneficiario devera ser 
previamente infonnado desta exigOncia o so compromoter fonnahnento a perniitir quo a 
demolição seja executada logo apOs a liberaçào da nova casa para a habitaçäo. 

2. Descriçao 

A Meihoria Habitacional pan o Controle da Doença do Chagas 0 irma obra de 
construçAo civil composts do: casa, reservatOrio do agua, fbssa séptica e sumidouro. 
Como toda obra do constmçAo civil, devera atender as condiçOes impostas pelas normas 
brasileiras (ABNT) no quo so refere a resistOncia, a sogurança e a utilização, pertinontes 
ao assunto. Esta especfficaçao e o projeto quo a acompanha sao apenas urns referOncia e 
uma contribuiçAo cIa FUNASA corn o objetivo do facilitar a execuçào cia obra. Caberá a 
convoniada e no sou corpo tOcnico, on áquele quo venha representar legal e 
tecnicamente a conveniada, analisar o projoto e responder pelo seu conteñdo e pela sua 
oxecuçAo, sendo necossOria inclusive a apresentaçfto das ARTs roforontes ao projeto, a 
oxccuçao e a fiscalizaçao da obra, devidamente quitadas junto ao CREA. 

3. Materials de construção 

Os materials de consirução devorao set apreciados o aprovados pola convenente 
mites cIa sua utilizaçAo, scm prejuizo de outras fiscalizaçöes quo poderäo sor efetuadas 
pela concedente. 

Do maneira geral os rnateriais devorao sor do boa qualidado e atender as 
seguintes nonnas brasieiras cia ABNT: 
- Blocos corümicos: NBR 7171 
- Tijolos cerãmicos rnaciços: NBR 7170 
- Argamassas: NBR 7215, NBR 7223 oNBR 8522 

Tubos e conexôes do PVC soldável para instalaçôes prediais: NBR 5648 
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- Tubos e conexUes do PVC pan esgoto sanitário predial: NBR 10570, NBR 7367 	 0 
\¼d 	Rubrica - Bacia sanitária: NBR 9060, NBR 6498 	 6  

- Lavatório: NBR 10353 
- Tornejras:NBR 10281 
- Registros:NBR1007I,NBR 11306, NBR 10929 
- Caixas do descarga: NBR 11852 
- Cimento Portland : NBR 5732 
- Agregados para conereto : NBR 7211 
- Fatorágua/cirnento : NBR 6118 

4. ExecnçAo da obra 

As recornendaçOes a seguir devem set adotadas, sem prejuizo As nonnas 
brasileiras pertinentes e, do forma alguma pretendem esgotar o assunto. Em cases aonde 
as reeomendaçOes nao so inostrem adequadas, sua aplieaçAo so tone extremamente 
diffeil, em cases omissos on em quo nào haja uma boa eompreensäo, o corpo téenico 
da FUNASA deverá set consultado. 

4.1 - LoeaçAo da obra 

A casa e demais obras deverAo set locadas do forma que o terreno naturalmente 
propicie o fluxo dos esgotos na direçäo do tanque séptico e em seguida para 0 

sumidouro a, de preferéncia, quo a frente da casa esteja voltada pam o naseente. 
A adoçäo do qualquer outro projeto é pennitida porém, neste caso, a conveniada 

deverá apresentar urn projeto especifico para cada tamanho do casa, as quais estarAo 
sujeitos As seguintes condiçOes pare que venham a ser aceitos pela FUNASA: 
- SO poderao ser utilizados materiais e services que estejam previstos na planilha 

orçamentãria do projeto da casa modelo; 
- 0 projeto especitlea devera atender a todos os requisitos, téenicos e funcionais, do 

projeto modelo; 
- 0 custo total cia easa de forma alguma podera set rnaior qua o cia easa modelo corn 

o mesmo nümero do quartos; 
- Os rnateriais empregados deverao ser da mesma qualidade dos empregados na casa 
modelo; 
- Os materiais e services provistos para a casa rnodelo que porventura nAo sejam 

utilizados serAo deseontados do valor cia casa. 

As casas que necessitarem de alteraçOes pam o atendimento aos portadores ch 
necessidades especiais, serAo objeto do análise em separado, satisfazendo As normas 
atinentes e, neste ease, os custos e itens adicionais poderAo set inclufdos no orçamento. 

O tanque séptico deverá ser instalado a mais prOxirno possfvcl da via püblica, em 
cota topogthflca inferior a cia casa e, do preferéncia, na frente cia casa. 

O sumidouro deverá set locado em terreno permeàvel seguindo a erientaçAo do 
item 4.8.2.2 desta especificaçAo técnica. Em easo de solos de baixa porosidade e/ou corn 
lençol fteático prOxirno a superficie, onde a agua subterrAnea 6 explorath pan 
consumo hurnano em cistemas, consultar o corpo téenico cia FUNAS A. 

Case a localidade ja conte corn redo do esgoto sanitário, a ramal do esgoto da 
casa devera ser lançado diretamente na rode coletora do esgoto pUblica a, neste caso, a 
fossa e o suinidouro nAo deverAo set orçados e nem construldos. Caso estejani inelusos 
no orçamento deverao set descontados. 

4.2 Fundaçao 
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A thndaçao da casa devera ser executada em alvenana de pedra calcaria ¶ "y _ 	6b j 
quartzosa em junta seca, on estrutura equivalente, confomie a disponibilidad&,dkç, iubrica "v / 
material na regiäo e construlda cia forma a garantir a estabiidade das edificaçOes. 	frv30 alvenaria de fundaçAo deverá tar as seguintes dimensOes: 

• Largura igual a 30 cm (trinta centimetros); 
• Altura (profhndidade) igual a 40 cm(quarenta centfmetros); 
• 0 comprimento deverá apoiar toclas as parades cia casa, inclusive as paredes que 

apóiarn a pia a o tanque de lavar roupas. 

As cavas pan a thndaçAo deveräo ser aguihadas corn pedra do mao, e apiloadas 
coin maço cia ferro, de 8 a 10 kg. As cavas seräo preenchidas corn pedras em junta sacs, 
acornodadas a compactadas também corn o referido maço de ferro de 8 a 10 kg, ate o 
nivel 0 dos 40 cm(da prothndidade).Sobre esta carnada havera uma camada 
regularizadora em concrete corn resisténcia caracteristica a cornpressâo fck = 20MPa, 
corn espessura de S crn ao longo desta sapata corrida. Em seguida sari executada a 
alvenaria de tijolo maciço uma vez, em altura de 15 cm sendo quo, entre primeira a 
segunda camada haverá 20=6,3mm (1/4") em CA 50, mais 20 = (1/4") entre a segunda 
e a tereSa camada totalizando 4 barras corridas. 

A fiindaçAo deverá ser disposta a construida do forma a näo interferir de nenhuma 
maneira corn a ftmdaçao da casa existentc, on de qualquer outra construção 

Uma atençäo especial deverá set dads a execuçao da fundaçao, no que so refere ao 
nivelamento a ao esquadro, do forma a permitir a construçao adequada das parades cia 
casa. 

As pedras serAo do dimensOes regulares, de conformidade corn a indicaçao do 
projeto. Mo seth admitida a utilizaçao de pedras originadas do rochas em decomposiçao. 

4.3 Paredes 

4.3.1 Alvenaria 

As paredes de alvenaria da casa devexo ser executadas com blocos cerâmicos do 
vedaçao, corn resist8ncia a cornpressao igual ou superior a 2,5 MPa, corn dimensoes 
norninais do 1 0x20x20 cm, e deverAo ser assentados em juntas de 1,0 cm 
argamassada, traço 1:5 de cimento e areia media lavada. A alvenaria 
devera set executada em prumo, nivel e esquadro perfëito. 

Para a perfeita aderëneia do emboço, seth aplicado chapisco de argamassa de 
cimento e areia, no traço em volume de 1:3, sobre a alvenaria e em seguida seth aplicado 
o emboço. 

Os blocos a serem empregados nas alvenarias corn fimçao portante on cIa vedaçao 
deverào apresentar dimensôes padronizadas, scm grandes desvios do forms a grandes 
variaçöes dimensionais quo repercutarn no excessivo consumo do argamassas de 
assentamento on de revestirnento. Nas alvenarias portantes, as irregularidades 
geornetricas dos blocos redundariam ainda na falta cia unifomñdade das juntas de 
assentamento, corn cons equente surgitnento de tensôes concentradas e dirninuiçAo da 
resisténcia global da parade. 

A qualidade final do urna alvenaria dependerá substancialmente dos cuidados a 
serem observados na sua exevuçâo, os qunis deverac ser iniciados pals correta locaçao 
das parcdcs a do assentamento cia prinieira fiada do blocos (nivelamento do qual 
dependeth a qualidade a a ficiidade de elevaçfio da alvenaria) 

A construçao dos cantos deve ser executada corn todo cuidado possIvel 
(nivelarnento, perpendicularidade, pnimo, espessura das juntas), passando os cantos a 
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constitufrem-se em gabarito pan a construção em si, das paredes. 0 emprego dAkj1c2ThJ 
régua graduada (escantilhão) seth do grande valia na elevaçfto dos cantos, devendät  
assentar os blocos aprumados e nivelados (auxIlio do linha esticada). A verificaçAo do—... 
puma dove ser efetuada continuadamente ao longo da pared; do preferéncia ma sua 
face extema; o prumo e o vo livre entre as laterais (ombreiras) do portas c janelas 
deverao ser variflcados corn todo o cuidado. 

Os blocos devern ser assentados uem muito Umidos nern muito ressecados, na 
operação do assentamento as blocos deverao ser firmernente pressionados uns contra as 
outros, buscando-se compactar a argarnassa tanto nas juntas horizontais quanto nas 
verticais. 0 cuidado do proteger a chao corn papelAo on plástico, ao ]ado da alvenaria em 
elevaçao, permite o reaproveitamento imediato da argatnassa expelida das juntas, quo do 
outra forma estaria perdida. 

Na elevaçAo do paredes relativamente esbeltas, em regiOes sujeitas a ventos fortes, 
o conveniente escorar a parade lateralmente, numa fase em quo sua capacidade do 
resistncia ainda Mo foi atingida; na colocaçao de faunas e cimbramentos pan a 
construçAo do vergas, cintas on lajes, dove-se evitar a destacamento do blocos recOin-
assentados pois this destacarnentos poderAo se manifestar posteriormente nas faces das 
paredes, mesmo nas revestidas. 

4.3.2 Comportamento rnecânico 

As alvenarias apresentam como regra geral, born comportarnento as cargas 
verticais centradas quo produzem tensOes do compressão axial; o mesmo Mo ocorre 
corn as tensöes de cisaihamento, provenientes, por exemplo, de recalques do flmdaco, 
on corn tensöes do traçdo, naquelas do carregarnentos verticais oxcêntricos. 

Do ponto do vista da resisténcia A cornpressAo das paredes em alvenaria, a forma 
geornOtrica e a resisténcia do material constituinte do bloco on tijolo são os principals 
fatores intervenientes; nesse particular, Pereira da Silva* relata quo: 

- Nas alvenarias constituldas do tijolos maciços, a argarnassa do assentamento, 
apresentando defomiaçäes transversais mais acentuadas quo os tijolos, introduz no 
mesmo urn estado triaxial de tens6es: compressão vertical a Iração nas duas direçOos 
do piano horizontal; ultrapassada a resisténcia a tração dos tijolos, começam a se 
manifestar fissuras verticais no corpo da parade; 

- Pars as alvenarias constituldas do tijolos vazados, outras tensöes importantes juntar-
se-ao as precedentes; no caso do blocos corn fliros verticais podoräo ocorrer 
flambagem e destacamentos entre as nervuras, enquanto que em blocos corn füros 
horizontais poderao, inclusive, ser introduzidas solicitaçôes do flexão nas suas 
nervuras horizontais. 

Alérn da forms geornOtrica do componente do alvenaria, diversos outros fatores 
intervêm na fissuraçao e na resistôncia final de tuna parede e esforços axiais do 
compressAo, tais coma: modulos de deformaçao longitudinal o transversal dos 
componentes do alvenaria e da argamassa de assentarnento; rugosidade superficial e 
porosidade dos blocos on tijolos; poder de aderéncia, retençAo de água, elasticidado, 
resisténcia e indice do rotração da argamassa do assentamento; espessura, regularidado do 
tipo de junta do assentamento e, finalmente esbeltez da parede produzida. 

Em flrnçäo do diversos trabaihos de pesquisa, pode-se chegar as seguintes 
conclusôes gerais para as alvenarias: 

• A resisténcia da alvenaria 0 inversamente proporcional an nñrnoro do juntas de 
assentamento 	
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• Componentes assentados corn juntas de arnarraçAo produzem alvenaria 
resistência significativarnente superior àquelas corn juntas verticais aprumada 

• A espessura ideal das juntas de assentamento, horizontais e verticais, sitna-se 
em tonici de 10 nnn 

• Os blocos corn fliros retangulares (tijolos paulistas) apresentam resistência a 
eompressâo significativarnente superior àquela verificada pan blocos corn thros 
circulares (tijolos baianos) 

• Blocos cerârnicos de vedaçäo corn resisténcia a cornpressfto igual ott superior a 
2,5 MPa apresentam potencialidade pan serem aplicados em alvenatias portantes 
de casas térreas (blocos corn laigura de 9 ott 14 cm). 

4.3.3 Vaus em Paredes de alvenaria 

Na execução das paredes são deixados os vAos de portas e janelas. No caso das 
portas Os v&os ja são destacados na prirneira fiada da alvenaria ci das janelas na altura do 
peutoril determinado no projeto. Para que isso ocorra devernos considerar o tipo de 
batente a ser utilizado, pois a medida do mesmo devera ser acrescida ao van line da 
esquadria (Figura 1). 

4• 

Figura 1— Vio de aivenaria. 
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Sobre a vão das portas e sabre e sob Os VãoS das janelas devem ser construidas 
(Figums 2 e 3). 

Quando liabauia sobre o vAo, a função cia verga ë evitar as cargas nas esquadrias 
e quando trabaiha sob o vAo, tern a finalidade de distribuir as cargas concentradas 
uniformemente pela alvenaria inferior. 

As vergas podem set pré-moldadas an moldadas no local, e devem exceder ac vAo 
no rniniino 30 cm on 115 do vao. 

verge superior 
min. Were 
ou VS do 6o 

v6o da 
IoeIo 
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verge 	
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Figurn 2 - Vergas sobre u sob os VÜOS 
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Figura 3- Vergas em alvenaria tie tijolo furado pan v/los ate 1,00m e entre IjOm e 2,00m 

4.3.4 Paredes de tijolos 

As paredes serão erguidas conforme o proj eta de arquitetura. 0 scrviço é 
iniciado pelos cantos (Figura 4) apOs o destacamento das paredes (assentamento cia 
primeira fiada), obedecendo ao prumo de pedreiro Para o alinharnento vertical (Figum 5) 
e o escantilhlio no sentido horizontal (Figura 4). 

Os cantos são levantados primeiro porque, desta forma, o restante da parede será 
erguida sem preocupaçôes de prumo e horizontalidade, pois se estica nina linha entre 
as dois cantos já levantados, fiada pot fiada. 

A argamassa de assentanienta utilizada é de cimento, cal e areia no traço 1:2:8. 
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Figura 4-. Beta/he do niveiwnento do elevaçdo do alvenaris 

r TSCfl 
aVOnçOr - 

 

 

Figura 5- Beta/he doprwno dos alvenaria& 
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Podemos ver nos desenhos a maneira mais prätica de executarmos a 
alvenaria, verificando o nfvel e o pwmo (Figuras 6, 7 e 8). \c 	Rubrica 

iv33/ 
1°— Colocada a linha, a argamassa é disposta sobre a fiada anterior, conforme a Figurà 6. 

Figura 6- Colocucio S argamassa ek assentamento 

2 - Sobre a argarnassa a tijolo e assentado corn a face rente a linha, batendo e acertando 
corn a collier conforme Figun 7. 

Figura 7-Assentarnenw do tijolo 

30 - A sobra de argamassa é retirada corn a collier, confornie Figura 8. 

Figura 8- .Retirada do excesso de arganwssa 

10 I 
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4.3.5 Amarração dos tijolos 

N freiv;° 
Os eleinentos do alvenaria devem ser assentados corn as juntas desencontradasf, 	— 

pan gaiantir uma major resisténcia e estabilidade dos painéis. 

a - Ajuste cornurn on corrente ë o sistema que deverá ser utilizado (Figura 10) 

AJIJSTE COARENt 	flit tijolol AJUSTE CORRENTE (urn tljolo) 

Figura 10 - Ajuste corrente (comuin) 

4.3.6 FormaçAo dos cantos de paredes 

E de grande impoitAncia que os cantos sejani executados corretamente, pois como 
ja visto, as paredes iniciani-se peios cantos. A Figura 11 niostra a execução do canto cia 
parede. 

Figura 11-Canto emparedede meto tijolo no ajustecomum 

/ 
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Pam conferir na obra a quantidade de tijolos maciços recebidos, é cornum 
empilhar os tijolos de maneira como mostra a Figura 12. São 15 eamadas, contendo cat 
16 tijolos, resultando 240. Como coroamento, arrumarn-se mais 10 tijolos, perfazendo 
uma pilha de 250 tijolos. Costunta-se, tanibërn, pintar ou borrifar corn água de cal as 
pilhas, apes cada descarga do carninh&o, pan no haver confiisäo corn as pilhas 
antenores. 

r soon  al 

Figura 12- Ernpilhamento do 14/oTh maciço 

4.3.8 Cozies em tijolos maciços 
0 tijolo maciço permite que seja dividido em diversos tainanhos, o que theilita no 

momento da execução. Podemos dividi-lo pela metade ou em 1/4 e 3/4 de acordo corn a 
necessidade (Figura 13). 

Figura 13- Cone do lijolo tnaciço 

4.4 Revestimento 

Após a instalaçao cbs tubulaçOes, a alvenaria da parede da casa deverá ser 
chapiscada corn argamassa de cirnento corn areia faa traço 1:3 e posteriormente 
revestida corn ernboço de cimento, cat e areia traço 1:2:8, corn 1,0 cm de espessura. 

Banheiro, pia e tanque 
No banheiro, sobre a camada de ernboço da parede seth asseritada cerâmica 
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esmaltada (20x30 cm), linha popular PEI-4 sendo assentada corn argamassa 6' 
corn rejuntamento em cimento branco, altura 1,8 m. 	 ubrtca 4. ) 

No caso da pia e do tanque, devera ser frito acabarnento em ceramica esmaltata. VSV30  y 
(30x20 cm), linha popular PEI4, assentada corn argamassa colante, corn rejuntamento 
em cirnento branco, sobre a pia de cozinha e o tanque do lavar roupas, ate a altura do 60 
cm ao longo da extensâo da peça, mais 60 cm pars cada lado. Contar do nivel da pia ou 
do tanque, conforme o case. 

AtonçAo especial deverá set dada ao encontro do telhado corn a parede, que deverá 
ser vedado, on emboçado, corn argamassa, interna e externamente, impossibilitando a 
acesso de morcegos e insetos ao interior da casa. 

4.5 Pintura 

Todas as paredes deverâo ser pintadas corn tinta pva latex exterior cot branca, em 
duas dernaos. Na parte extema, a partir do piso S 80 an de aitura, as paredes devetho 
receber uma camada de chapisco na cor natural, sobre o emboço; acima desta iltura as 
paredes deverâo ser pintadas on cot brauca. As portas deverAo set pintadas intema e 
externarnente corn tinta esmalte sintética, na cot awl noturno, em duas demAos. A 
pintura deverá ser duravel, ter born acabamento e proporcionar urn born aspecto a obra. 

A pintura devera ser firme e do forma alguma desprender-se da parade quando 
tocada corn as mftos. 

A pintura deverã atender aos seguintes requisitos basicos: 
a) ProteçAo dabase on substrate: apintura deveproteger o substrato contra a umidade, 

evitando quo os agentes agressivos o athjam, durante a sin vida util; 
b) Proteçao do interior da ediflcaçAo: a pintura näo dove permitir a aparecimento 

do pontos on manchas do umidade no interior da edificaçfto. A capacidade do repelëncia do 
água dove permanecer malterada ao longo da vida Etil da pintura; 

c) Resisténcia aos ataques biologicos: a pintura nào deve permitir o cresciniento de 
musgos, fbngos, bactérias on qualquer tipo de microorganismos em sin superficie; 

d) Efeito estético: a pintura dove manter a homogeneidade do cor e brilho ao 
longo cia sin vida ütiL Mo devem ocorrer alteraçoes desiguais in cot eno brilho. 

4.6Forro 

Deverá set executada We de form no banheiru, pré-moldada on maciça, conforme 
detalhada em projeto, corn posterior rev estimcnto em chapisco, reboco e pinFara. 

4.1 Pavimentaçào 

4.7.1 Interior da easa 

Apos a instalaçäo dos tubos e conexöes para a o escoamento do esgoto, e do 
apioamento e aivelamento da superficie do terra corn auxilio de urn macc do 8 kg e 
uma régua para sanafo, deverá ser executado urn contra-piso, corn espessura de 5,0 cm 
(cinco centirnetros) de concreto, no traço 1 :21/2:5, fclel 5MPa, e também deverá ser 
socada corn maço de 8 kg e sanafeada. Em seguida deverá ser executado o piso corn 
argamassa do cirnento e areia media trace 1:3, corn espessura de 1 cm, resultando numa 
superficie plana corn cota do 6,0 cm acinia da cota da calçada, corn dedividade do no 
mInimo 2% do forma a dirigir as Aguas servidas para o tab, ou pam Iota da casa, 
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conforine a projeto. 0 piso interno nAo deverá apresentar fissuras visiveis, 
saliências, depressoes, on quaisquer outros defeitos, nem to pouco apresentar r 
de pintura (piso queimado cor natural). 

4.7.2 Calçada 
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Deverá ser construida uma calçada em volta da casa, conforme o projoto, de forma 
quo apOs concluida deverá resultar em unia super Me plana corn 5cm (chico 
centirnetros) do espessura, corn juntas do dilataçAo a cada metro e corn cota do no 
rninhno 15 cm acima do solo. A calçada deverá ter dedividade do no mInimo 2%, do 
forma a afastar as Aguas pluviais da casa. A calçada deverá ser executada corn 
concreto, no traço 1:2V2:5, fclelSMPa, corn acabamento em argamassa de 
cirnento e areia rnédia traço 1:3, e nao deverã apresentar fissuras visiveis, thros, 
saliéncias, depressOes, on quaisquer outros defeitos, fern tAo pouco apresentar residuos 
de pintura. 

0 detallie construtivo do alicerce, sob qualquer parede e catçada respectivamente, 
deverá ser execulado em alvenaria do pedra quartzosa ou equivalente, em junta 
argamassada, traço, 1:5, do cimento e areia media lavada, confonne especificado no 
desenho 8/8 - detaihe do alicerces/flmdaçóes e calcadas. 

4.8 Jnstalaçöcs hidrossanitárias 

SerAo aplicados tubas c conexöes em PVC rigido tipo soldavel, nonnatizados, do 
boa qualidade. 

Os testes das instalaçOes hidrossanitarias deverAo ser etbtuados polo Engenheiro 
Executor a Engenheiro Fiscal da obra. 

4.8.1 Instalaçôes hidraulicas 

Para a instalaçAo do tubulaçOos embutidas em parades do alvenaria, as tijolos 
deverao ser recortados cuidadosamente corn talhadeira, confonne rnarcaçAo previa dos 
lirnites do carte. As tubulaçOes ernbutidas serAo fixadas pelo enchiniento do vazio 
restante nos rasgos corn argamassa de cirnento e areia traço 1:4. 

As ins talaçOes hidraulicas deverao ser executadas conforrne detaihe isornétrico 
do projeto, respeitando as especificaçoes técnicas e constmtivas para o material 
utilizado, garantindo o perfeito ftncionarnento, estanqueidade e funcionalidade. As 
posiçes a cotas dos pontos de consurno deverAo ser as mesmas previstas no projeto e 
nAo será tolerado urn desvio major qua 2 cm 

Pam a execuço das juntas soldadas de canalizaçAo de PVC rigido dover-se-k 

• Linipar a balsa da conexAo e a Ponta do tuba e retirar o brilho das superficias a 
serem soldadas corn auxilio do lixa apropriada 

• Limpar as superfides lixadas corn soluçao apropriada 
• Distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, corn urn pincel on corn a 

própria bisnaga, o ad.esivo nas superficies a serem soldadas 
• Encaixar as extrernidades a remover o excesso do adesivo. 

4.8.2 Instalaçöes Sanitárias 
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As tubulaçOes entenadas serâo assentadas do acordo corn o alinharnento, e1evaçaoN...,è1V33,..' 
e corn cobeitura ta pie náo ocorra a sin defonnaçao, quando sujeita as solicitaçoes 	- 
oriundas do peso cia terra de cobertura e do trânsito de pessoas, animais e equipamentos 
quo porventura existarn no local. As tubulaçOcs enterradas poderão ser assentadas sern 
embasamento, desde que as condiçoes do resisténcia e qualidade do terreno o pennitarn. 

Devorao ser executadas conforme cietaihado no projeto, respeitando-se as 
espedilicaçOes técnicas e construtivas do material utilizado, bern corno os dispositivos 
necessârios para o afastamento dos dejetos e águas servidas para a fossa septica e 
surnidouro, de forma a prop orcionar urn born escoarnento. 

Pam a execuçäo das juntas elasticas de canalizaçOes do PVC rIgido, dover-se-k 

Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superficies a serern encaixadas, corn 
auxilio do estopa comurn; 

• Introduzir o anel de borracha no suite da bolsa do tubo; 
• Aplicar pasta lubrificante adequada na parte visivel do anel; 
• Introduzir a ponta do tubo ate o thndo do suel e depois recuar aproximadarnente 

1 cm. 
As peças sanitárias deverao ser instaladas conforme recomendaçOes dos 

fabricantes, do modo quo fiquem bern acabadas, flumes e fltncionando adequadarnente. 
Os lavatorios serAo de louça branca suspenso 29,5x39,0 cm, padräo popular e as 

caixas do descarga serAo do sobrepor de plastico corn capacidade de 9 litros, corn tubos 
de descarga, engates flexiveis e bOia. Eles deverao ser firmernente fixados corn paraflisos 
e em esquachv perfeito corn a parSe. 

As bacias sanitarias deveräo set do louça branca, padro popular e deverüo set 
fixadas corn parafuisos, estar firmernente assentados e nivelados corn o piso, do forma 
que a sua remoçAo so seja possivel corn a utilizaçao do ferramentas. 

Pam a flume fixaçfto da caixa de descarga e do lavatOrio, deverAo ser chumbados e 
amarrados na alvenaria, blocos do rnadeira de 8 x 8 x 10 cm urn alvenaria, corn argamassa 
de cimento e areia lavada traço 1:4. Os blocos do madeira deverAo ser localizados do 
forma quo a eta do descarga e o lavatOrio possarn ser neles flimemente aparaflisados. 

Os mesmos blocos do madeira devero ser chumbados no piso pars a flxaçâo 
das bacias sanitãrias. 

Alternativamente a caixa de descarga, o lavatOrio e a bacia sanitária poderAo ser 
fixados atraves de buchas plasticas que so flxarAo diretamente in alvenaria; os blocos de 
madeira seriain entho substituldos por blocos cerâmicos grauteados e assentados em 
posiçäo adequada pam a fixaçAo das buchas plâsticas. 

Seräo instalados chuveiros plásficos brancos simples 1/2". 

As tubulaçOes aparentes serAo sempre fixadas na alvenaria pot meio de 
ou suporte& 	 Sr 
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4.8.2.1 Tanque séptico 

Rubrica SerAo construidos em alvenai -ia do 1,locos cerâmicos do 10x20x20 cm em 1 ye 	 7' 
emboçada e rebocada, possibilitando a impermeabilizacao, eslanqueidade, sogurança e 
durabiidade da mesma. A Alvenaria das paredes do tanque séptico será assente sobre 
laje do fündo, executada em concreto (fck=2 1 MPa) e corn espessura minima de 8 cm. 

Deverá set observado o afastamento minimo de 1,50m do qualquer parede, 
obstAculos, árvores ott cerca de divisa de teireno e do acordo corn o tamartho do teneno. 

Os Tanques Sépticos deverao set consiruidos em tima escavaçAo prismatica 
retangular, do acordo corn o cálculo do volume obtido polo nümero do residentes, 
sendo que sua capacidade minima sera do 2.100 litros para as casas do urn e de dois 
quartos e do no minimo 2.900 litros pan as casas do trés a de quatro quartos. 

Deverá sot obsorvada a diferença de nivel de 5 cm (cinco centimetros) entre a 
entrada e a saida do efluente, possibilitando urn escoamento constante. 0 
prolongainento do T de saida do efluente devera set do no mininio 1/3 da lamina d'agua, 
do forma a direcionar adequadamonte o fluxo a garantir o tratainento. 

As tampas dos tanques sépticos deverAo 5cr executadas em local pitxinio, de 
preferéncia a sombra, de forma que sua cura garanta rigidez a estrutura, segurança e a 
vedaçao do equipamento. Na execucAo serão utilizados ferragem CA-SO, 0=6.0 mm on 
¼", e concreto (fck=18 NIPs, Iraço 1:2V2:4). 

Antes do entrar em funcionamento, encher Os tanquos sépticos corn Agua para 
verificar sat flincionamento adequado e so näo ha vazamentos. Os testes do 
estanqucidade do tanque séptico deverao ser efetuados polo Engenheiro Executor e 
Engenheiro Fiscal da obra. 

A NBR 7229/93 prove os seguintes tipos do fossas sépticas: 

a)do câmara Unica 
b) do câmaras em série 
c)de câmaras sobrepostas. 

4.8.21.1 flimensionamdnto 

So dados básicos pan o dimensionamento: 

nümero de pessoas a serem atendidas 
volume de esgoto produzido pot pessoa por iMa. 0 volume do esgoto produzido 
pot pessoa pot dia 6 funçao do nivel do consurno de água. No caso de não haver 
dados locals, a }BR fornece uma tabela com indicaçöes pan diversos tipos de 
prédios 
volume de lodo fresco produzido pot possoa pot dia ou taxa de acumulaçao total 
do lodo a escuma pot pessoa por ano. 0 volume de lodo fresco produzido pot 
pessoa por dia é thnçfto da dieta da populaçAo e do material de limpeza anal. Pam 
prédios corn ocupaçAo permanente a NBR 7229 assume o valor do 1,0 1/hab./dia 
e valores menores pars prédios do ocupaçAo temporãria. 

Mg I 
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4.8.2.1,2 Dirnensionameuto de fossas de câmara units 

o dimensionamento do tanque séptico deverá atender ao disposto na Nh( Jej0 
7229/93, que também recornenda a limpeza corn intervalo znáxirno de urn ano. 	'-.._ - 

As seguintes medidas e relaçoes devem set observadas nas fossas de odmara 
ünica: 

• Profbndidade Util minima: 1,20 rn 
• Largura interna minima: 0,80 rn 
• Relação comprimento/largura entre 2 e 4 
• A largura näo deve ulirapassar duas vezes a proffindidade 
• 0 diâmetro interno não deve ser superior a duas vezes a proflindidade ütil 

4.8.2.2 Surnidouro 

Säo previstos dois sumidouros, sepandos de no minirno 3 metros, para as casas 
de trés e de quatro quartos e urn sumidouro pars as casas de urn e de dois quartos. 

Previamente deverá set realizado teste de percolaçAo atendendo aos critérios 
estabelecidos in norma ABTN NBR 7.229/97, para conhecer a capacidade de absorçao 
do teneno, in proporçAo de urn teste pars cada 10 (dez) casas. A realizaçao deste teste 
deverA set acompanhada pot urn técuico da FUNASA. 

DeverAo set locados corn afastamento de 3 vezes o difimetro, on no minirno a 
3,00m do tanque séptico, distante a 1,50m de quaisquer obstáculos, tais como paredes, 
ârvores, on divisa de terreno, e de acordo corn o espaço ou tamanho do mesmo. 

Os surnidouros deverao ser construidos em tuna escavação cilindrica, na 
prof'undidade e diârnctro, observando sempre a capacidade de infiltraçAo do solo 
daquela regiao e o nümero de pessoas residentes naquete domicilio. 

As paredes do sumidouro deverAo ser executadas em alvenaria de blocos cerâmicos 
10 x 20 x 20 corn os fliros dispostos radialmente, de Ial maneira que permits a 
infiltraçao do efluente da fossa stptica no terreno sem que baja o desrnoronaniento das 
paredes do sumidouro. 

No caso de terrenos onde o lençol freático estiver a urna profundidade menor 
que 1,50 m abaixo da cots de fundo do sumidouro, devero set adotadas variaçOes 
deste, seja em protbndidade, diAmetros e/ou outras soluçdes pars infihtraco de efluentes 
liquidos, previstas us Norma 7229/97 cIa ABNT, cabendo ao técnico cia FUNASA a 
aprovacao da soluçao adotada. 

0 cjjmensjouamento do sumidouro deverá observar a NBR 13.969/97. 

Su--  2rxD (h+D/4) 2: (Cx N) /(1000 x Ta) 
onde: Su=superJicie üíîl em in 3  

D=did,netro externo= 1,50 in 
h=profundidadc abaixo do geratriz inferior da canalizacdo de entrada=2,75 in 

z=3,14 
Ta=taxa maxima deaplicaçdo diária=0,065 NBR 13969/97, pág. 25 

Su = 3,14x1,50x[2,7S + (7,50/4)] -~! (lOOx 5) /(1000x  0037) 

Su '14,72~-13,51 

Pci adotada a taxa maxima de aplicaçAo (coeficiente de inkiltraçflo) de 0,065 
m/m2.dia, o que corresponde a urn tempo de percolaçdo (infiltnçAo) de 4.4 mitt/cm, 
no teste padrão AI3NT. Conforme for a taxa de percolaçAo medida no local, as dimensoes 
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As pias serAo em rnannore sintético, granilite ou granitina, assentadas sobre parede 
de alvenarias de tijolos de barro comum maciço ate uma altura de 0,80 a 0,90m, corn 
argamassa de cimento, areia e cal, proporcionando rigidez e estabilidade ao conjunto. 
0 material da pia de cozinha nfto podera liberar substfincias tOxicas; não devera ser 
áspero ou poroso; não devera favorecer o acUmulo de gordura, e nem favorecer a 
pro1iferaco do musgos, fungos, ou qualquer tipo de microorganismo, quando em 
contato corn a água ou qualquer detergente ou produto de limpeza comercial, a base do 
cloro ou amonlaco; devera ser resistente a abrasAo ou qualquer outra so1ieitaço advinda 
do processo de utilizaçAo, instalaçAo on de limpeza. 

A pia de cozinha devera set resistente, de forma que possa ser instalada sem quo 
se deforme ou deteriore, suportando ainda a queda do panelas sern que so quebre. 

As pias de cozinha deverao possuir instalaçOes hidráulicas e sanitirias 
necessárias so sen born itincionainento e conforto do usuãrio, devendo ser devidarnente 
instaladas a cain de gordura, válvula da pia, tomeira e demais tubos e conexOes 
confonne previsto no projeto. 

4.8.4 Tanque de lavar roupas 

Os tanques serAo do márrnore sintëtico, corn uma bacia e urn batedouro 
separados, assentados sobre paredes do alvenaria de blocos cerâmicos 10x20x20, ate 
urna altura do 0,80 a 0,90rn, corn argamassa de cirnento c areia, proporcionando rigidez 
o estabilidade ao conjunto. 

O material do tanque nao deverá liberar substAncias téxicas; näo devera ser 
poroso, e nern favorecer a prohferação do musgos, fimgos, on qualquer tipo de 
rnicroorganismo, quando em contato corn a agua, qualquer detergente ou woduto do 
limpeza cornercial; deverá ser resistente A abmsao ou quniquer outra solicitaçáo advinda 
do processo do utilizaçao, instalacäo ou de linipeza. 

o tanque deverá ser resistente para que possa ser instalado scm que se defonne 
ott deteriore. 

Os tanques de lavar roupas devero possuir StalaçOes hidráulicas e sanitárias 
necessarias ao son born fimcionamento e conforto do usuário. Deverfto ser devidamente 
instaladas a caixa sifonada, as vátvulas do tanque e do batedor de roupas, demais tubos e 
conexOes conforme previsto no projeto. 

4.8.5 Caixa de passagem 

Dove set construida do forum a convergir e facilitar o pertèito escoamento dos 
dejetos e das águas servidas, para a fossa séptica. 

As caixas devern ser construidas confoime o projeto de forms quo sen interior 
seja preenchido corn argamassa de cimento alisado, formando urn canal, de modo que 
nunca acunaule dejetos ou ãguas servidas em sen interior. 

4.8.6 Metals e Acessérios 
As torneiras serao do metal arnarelo, do 1/2" ou 3/4", curta para lavatorios e 
tanques e longa pars pias do cozinha. 

• Valvulas, sifo e engates flexiveis serAo em PVC branco. 
• Registros de gaveta e prcssào serAo brutos, sem acabarnento. 
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4.9 Cobertura 

Deverao set empregadas tellias do barro tipo plan de boa qualidade, on seja, 
deverao apresentar resist&icia mecânica, estabilidade dimensional e durabilidade 
compativeis corn a disposto nas normas brasieiras e nAo apresentar absorçao do Agun. 

As teihas deveräo set instaladas em dims Aguas, corn nina dedlividade minima do 
22%. Se utilizada outro tipo do teiha, a inclinaçAo devera obedecer a recornendaçao do 
fabricante. 

o beiral deve ser de no mfnimo 45 cm (mmnimo do uma teiha e mein, Iivre apes a 
parade) A Ultirna carreira cbs teihas do cada água devera encontrar-se, no ponto mais alto 
do telhado, aonde deverá set ancorada corn argamassa, e arreinatada corn a curneeira, 
conforrne o disposto no projeto. Na cobertura de teiha plan nAo seth admitido a encontro 
do duas capas dentro do uma mesma bica, obedecendo assim a urna distancia minima de 
3 (trés) centimetros entre as capas. 

o tethado devera ser alinhado e nivelado sem apresentar nenhuma ondulaçAo, 
tortuosidade on desalinhamento em sua extensäo. 0 emboçamento seth executado em 
argamassa mista de cimento, cal hidratada e drea media on fina sem peneirar, no traço 
1:2:9, ao longo da curnecira e das quatro extremidades inclinadas do tethado. 

A estrutura do teihado seth feita em madeira do primeira qualidade (on 
equivalente), corn peso especifico superior a 650 kg/W, scirada, (tipo vigota do 0,06 x 
0,12 x 3,5m) corn espaçarnento entre vigotas de 1,00 a 1,10 m e balanço do beiral 
inferior a 0,50 m, sern execução do tesouras, apoiada em urna cinta do tijolo maciço de 
¼ vez corn 3 (trés) fiadas intercaladas par 2 (dims) carnadas corn 2 (dims) bairas de ferro 
de diâmetro do 6 mm, on em superticies capaz do resistir toda a distribuiçao 
longitudinal das cargas nas paredes (nunca apoiado sobre tijolo fiirado). Sabre as 
vigotas serAo apoiados Os ripOes de 0,03 x 0,04 m x corridos, no espacaniento do apoio 
das teihas, em duas Aguas. 

4.10 Esquadrias de ferro 

4.10.1 Materials 
Todos os materials utilizados nas esquadrias do feito deveräo respeitar as 

indicaçoes e detathes do projeto, isentos do fathas do laminaçao e defeitos do 
fabricaçao. Os perils, barras e chapas de ferro utilizadas na fabricaçao das esquadrias 
serAo isentos do empenarnentos, defeitos do superficie e diferenças do espessura. As 
dirnensöcs devero atender as exigéncias do resisténcia pertinentes ao usa, bern corno aos 
requisitos estéticos indicados no projeto. 

A associaçAo entre Os perfis, bern corno corn outros elementos da edificaçao, 
deverd garantir urna perfeita estanqueidade as esquadrias e väos a quo forem aplicadas. 
Sernpre que possivel, a junçAo dos elementos cia esquadrias será realizada par solda, 
evitando-se rebites e paraffisos. Todas as juntas aparentes serâo esrnerilhadas e 
aparelhadas corn lixas do gram fina. Se a sua utilizaçfto for estritarnente necessaria, a 
disposiçao dos rebites on paraflisos devoid torná-los tao invisiveis quanto possivel. 

As seçöes dos perfilados das esquadrias serAo projetadas e executadas do forma 
quo, apes a colocaçAo, sejam os contra marcos integralmente recobertos. Os codes, 
fiiraçoes e ajustes das esquadrias serAo realizados corn a maxima precisao. Os fliros pan 
rebites on parafusos corn porcas deverao liberar folgas suificientes pan o ajuste das 
peças do junçAo, a firn de nAo serern introduzidos esforços näo previstos no projeto. 
Estes fliros sero escareados e as asperezas limadas on esmerithadas. Se executados no 
canteiro do serviço, serAo realizados corn brocas on fliradeiras me cfinicas, vedado a 
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utilizaçAo do furador manual (puncao). 	 tM. 

Os perfilados deverAo guardar perfeito esquadro. Todos os ângulos on F t(e Rurica 
emenda serâo esmerilhados on limados, de mode a sereni removidas as saliênc 

d 	
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asperezas da solda. As superficies das chapas on dos perils do ferro estinados 
esquadrias deverfto ser submetidas a urn tratamento preliniinar antioxidante adequado. 

o pmjeto das esquadrias devera prover a absorçao de flechas decorrentes do 
eventuais movimentos da estrutura, a fim do assegurar a näo defomiaçAo e o perfeite 
ffincionamento das panes moveis das esquadrias. Todas as panes móveis serão providas 
de pingadeiras on dispositivos quo garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, 
impedindo a penetraçAo do águas pluviais. 

o transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serao realizados do mode 
a evitar choques e atritos corn corpos Asperos on contato corn metais pesados, como o 
ace, zinco e cobre, ou substàncias áeidas on alcalinas. 

Material a tipo de esquadrias especificadas na pLanilha orçamentaria. 

4.10.2 Processo Executivo 

A instalaçAo das esquadrias devera obedecer ao alinhamento, pnzmo e nivelamento 
indicados no projeto. Na colocaçAo, não serAo forçadas a so acomodarem em väos fern 
de esquadro on dimensoes diferentes das indicadas no projeta As esquadrias serAo 
mstaladas atravds do contra marcos rigidamente fixados na alvenaria, concrete on 
elemento metálico, por precesso adequado a oath case particular, come grapas, buchas 
e pines, do mode a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armaçOes Mo 
deverAo ser tomidas quando aparaflisadas aos chumbadores on marcos. 

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias ins juntas entre os 
quadros ou marcos e a alvenaria on concreto, doMe quo a abertura do vâo nAo seja 
superior a 5 mm, deverá ser utilizado urn calafetador do composiçäo adequada, que the 
assegure plasticidade permanente. Após a execuçao, as esquadrias serao cuidadosamente 
limpas,removendo-se manchas a quaisquer resIdues de tintas,argamassas e gorduras. 

4.11 Cain d'água 

A caixa d'água podeth 8cr de polietileno, fibra do vidre, PVC eu material similar, 
desde quo nao tenha arnianto na sna eomposicäo, devondo ser instalada em superficie 
Lisa, scm qualquer ondulaçao ou quinas, obedecendo A erientaçAo do fabricante. A caixa 
d'água devera set resistente aos efeitos das intempëries do tempo, sem quo so defonne 
ou deteriore, uma vez quo seth instalada na Area externa da casa. 

0 material cia caixa dAgua no deverá liberar substâncias tOxicas, e nem favorecer 
a prolifernçào do musgos, flingos, on qualquer lipo do microorganismo, quando em 
contato corn a água, on qualquer produto do limpeza comercial, a base de cloro on 
amoniaco, deverá ser resistente a abrasâo on qualquer outra solicitaçAe advinda do 
processo de instalaçao on de limpeza da caixa, devera poder ser flirada pan a instalaçAo 
das canalizaçOes, san apresentar fissuras on rachaduras. 

A cain d'ãgua deverá ser instalada corn tampa, de forma a ficar centralizada, bern 
amarrada us cruzeta, e ter volume confonne indicado no projeto, scm trincas, 
rachaduras on qualquer sinai do vazamento do água, e Mo deverá apresentar qualquer 
vestigio do pintura, on de qualquer outro material de censtruçdo. 

Neste projeto é prevista a utilizaçAo do caixas d'água de 500 litres pan tedas as 
casas. 
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Seth permitida a execuçäo de instalaçao elétrka, quando da reconstruçäo das casas 	frejv3_.t' 
que ja eram dotadas de tais instalaçOes. Deverâo 5cr instalados o quadro do distribuiçfto 
corn o respectivo aterramento, Os eletmdutos e as caixas do passagern, tomadas, bocais 
para as Lâmpadas, interruptores e fiaçfto, conforme projeto e orçarnento. E vedada a 
utilizaçao dos recursos provenientes do convénio ou da contrapartida pam a aquisiçAo 
ou instalaçAo do quaisquer outros equipamentos ou rnateriais elétricos quo nAo estejam 
previstos no projeto e in planilha orçamentária. 

A instalaçao elétrica da edificaçAo e de iluminaçAo das areas extemas será 
executada corn rnateriais normatizados, corn mAo de obra especializada, obedecendo aos 
padroes da boa tëcnica. 

• Eletrodutos: serAo do tipo PVC flexivel corrugado. 

• Fios e cabos: serAo de condutor do cobre o isolamento anticharna, nas 
dimcnsOes especificadas em projeto. 

• Tornadas e interruptores: serAo do tipo embutido na parede, adequados para 
amperagern minima do 10 A, 250 V. 

• Quadros do Luz: seth em PVC, conforme exigéncia da ABNT, corn disjuntores 
instalados conforme projeto. 

Os testes das instalaçUes elétricas deverAo ser efetuados pelo Engenheiro Executor e 
Engenheiro Fiscal cia obra. 

5. Limpeza 

A obra deverá ser entregue sem nenhurn vestlgio de sobras do materials do 
construço, e nem corn residuos do pintura. As cavas que porventura forern executadas 
deverAo ser completamente fechadas. 

6. Recebimento 

0 recebimento da obra dar-se-A após a fiscalizaçao da convenente, quo emitirá urn 
laudo do recebimento da obra, atestando a sua integridade, apos a qual será realizada 
uma flscabzaçao per paite da FUNASA, quo emitirá urn parecer a respeito da obra, dos 
objetivos e do destine dos recursos oriundos do convénio. 

4.12 Jnstalaçôes Elétricas 
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As meihorias deverao ser entregues completaniente mstaladas e em pleno 
funcionamento, dentro do prazo que foi determinado pela execuçào do service. 

A lista de todos os materials necessários e de suas respectivas quantidades 
deverá constar do projeto on anexo a planillia orçamentAria. Todos os materials 
empregados deveräo ser do boa qualidade, e todos os serviços executados em completa 
obedléncia aos principios do boa tëcnica, devendo ainda satisthzer rigorosamente as 
reeornendaçOes desta espeeificaçAo e todas as normas brasileiras pertinentes ao assunto. 

Case, per qualquer motivo, seja necessária qualquer alteraçáo, do ordem 
qualitativa, quantitativa on orçarnentâria, no projeto aprovado on em parte dde, a 
conveniada deverá submeter a aprovacão do corpo técnico da FUNASA urn novo 
projeto, corn as devidas justificativas, novas especificaçOes e planilha orçamentária, 
quando for o caso, serAo submetidas a aprovaçfio do corpo técnico da FUNASA antes de 
qualquer intervençfto, alteraçao on eontrataçäo. 

Qualquer alteraçao que venha a ser feita no projeto on na sna execução scm a 
anuéncia e aquiescéncia da FUNASA, será considerada do responsabilidade exciusiva da 
conveniada, estando esta inclusive sujeita a impugnaçao, total on parcial, das despesas. 

7. Coiisideracöes finals 
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